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fi rebellião em São PaIJIo'

II N. 1658ANNOXXVIlI II ltajahv (Santa Catharine), ºuar�a-feii'a, 20 de Julho de 1932

Quem vem lá? IA Itararé
Ainda que desejássemos poder �oje noticiar

Qu� especie de homens �erá esta que, deS. Paulo,aos nossos leitores que a paz estava remando sob_re quer ensinar aos brasileiros o rumo da lei? Perçuntae-
O Brasil, infelizmente o desvario dcs politicos pal:1lls- lhes á maneira de Baptista Lueardo: -QUEM VEM LA'?
tas continua, sem embargo dos nobres propositos

'

-São, na sua maioria, os homens que a reuolu-
d G P" it d mamento ção de Outubro derrubou do poder. São os reaccionn;-o .overno rovisor.o para eVI a!' o erra

rios de toda a especie. São 08 viciados de todos os Vt-de sangue,
. ,cios. Os devotos do bem proprio e os esquecidos .do,be'!!'l'Contrastando com a attitude de Arthur Ber- collectivo. Os que reduziram S. Paulo a uma situação

nardes em 1924, o sr. Getulio Vargas tudo' tem economica desesperada e desfalcaram o paiz, moral e

empenhado para que um sopro de bom senso ve- materialmente, de suas melhores energias. Os que num-

d ca souberam o que significa direito. Os que acalcanha-nha animar o espirito dos homens que dese�can ea-
ram, em todos os tempos, us seus concidadãos. Os que

ram uma rebellião para a satisfação de sua va!�ade. nunca. admittiram a livre manitestação dopensamento,
Todo O Brasil, e particularmente a Capital Fe- Os sabias de Ioda a seiencia que não admitliram [a-

deral, tem manifestado o seu enthusiasmo pela cau- mais a collaboração de seus patrieios ria âiteeção das

D d t causas. publicas.. "sa da Revolução de Outubro. e to' os os pon os
QUEM VEM LA'? E' o interesse pelos seus nego-do paiz chegam as mais alviçareiras n?ticia'3 .. A

I
cios atrapolhaaos. E' o presente com suas esperanças e

nação, por todas as suas classes, excluída umca- possibilidades de regeneração. E' o individúo contra a

mente a dos politiqueiros ambiciosos, está condem- Nação; o bem particular, pessoal e domestico contra o
. bem commum. E', afinal, a nata do uelno regimem quenando o acto dos políticos paulistas, ameaçando com i quer impor as normas da cidadania aos seus concida-

O luto e com a miseria os brasileiros.
,

I âãos. Apr'endeu as e praticou-as em quarenta annos de
De todos os pontos do paiz chegam n.o0cias. desmandos. E os seus concidadãos tem que aprendei-as

da indignação causada pela surpreza ,da .t.la.hlçao. e pratioal-as, não por força de umú: predicação intelli-
-

f gente e perseverante, mas á bala e com sangue. Mas oE' que o povo, exhausto dos sacn ICIOS que Brasil não se illude e sabe perfeitamente que essas af-lhe tinham sido irr postos pua a reconstrucção eco-! firmações de sentimento juridico não passàm de mero
nomica e financeira, começava a ter esperan,,ças de ,! recurso de combate. Para, isso. basta considera» os »iu-

. , '.

1
.

to mos armas de retruõlica, Não:: tui demonstração maismelhores dias, porque era ja sensive o augD!en o!
impressionante do que aqueilfl-q'llee elles entenderam porde negocies. Quando turI.o indicava qu� <.? soffnme�-I legalidade. O Br-asil quer o: aduento âa Constiiuição;to attingira seu termo, eIS que a -ambição e o odl? não, porem, a constituição que implante definitivamen

dos politicos decahidos, irmanados agora ao despei-] ' te os processos do passado, mas uma constituição que
tu dos que entraram na' Revolução de 30 moyi_?os i, realmente asseçure a grandeza do Braeile a felicidade
exclusivamente pelo desejo de trocar�m as poslçoes, I

du, seu P��?�ChO de uma mensage'II,l tr�nsmittida de Minas ;eraes]fazem pairar sobre o futuro do BraSIl uma nuvem

1=--------------------------negra. ,

Se persistir a teimosia, se predominar ° orgu- A I RR E FU T ri fi E I.. V E RDRD Elho dos chefes de São Paulo, terá o governo, para I, .
II v, II

salvar o pat�irr:ionio da Revolução- de. 30, de agir; Respondendo a um a !'l- de �ão Pélulo,que bem 'co
com a e�ergla 9ue se tornar n.fcessan�, para levar pello feito pelo arcebispo nhece esta vedade,emvez OS TORCEDORES I Festividade Vicentinaáquelles Impatnotas,. ao fogo dos caLhoes, a von- d. João Becker, de Porto preoccup<lr-se com o alis- Em todos (lI" esportes, onde Reahsou-se nommgo,notade de todo o Brasll._ .'.

" .! Alegre, em prol da paci- tamento de seus eleitores, mais se accentuava a torcida collegio parochiaJ, a hit-
.

Mas, para sálvaçao maiS r_aplua. desse patnmo-. ficação do paiz,o dr. Getu- tenta, nara rehaver anti- era, até aqui, no foot·ball. Tor- bitual reunião dO� vicen-I t d b e O 1-' cedores vimos que, no augemo, para que o .u o
_

e a gr �20 lelD�m so r i lio Vargéts,chefe do gover- go predominIo causador' da torcida, chegaram quasi a tinos desta cidade pará aBraSIl, para que ll'maos tr?nsvládos cedam, por amor, 03 provi30rio, concebeu do movimento revolucio' e'ngulir li II!8nga do C8saco de leitura do relatorio, relada p�triél, devemos. er�uer o.� nossos vot?s. Que os: a resposta a esta patrioti- nario, perturbar a ordem um espectador que ,estava a tivo ao ultimo anno dachefes tenham a dlgmdade, Ja agora que lhes fal�ou 'I ca mediação, nos seguin- c interrompiJ" a normali- seu ao lado.
gestão de sua mesa ad-t d t d Com o movImento paulista,todo o apúio com que con avam e ou ras UnI a� i tes tf'rmos:' . dade, já esté!he:ecidél, da

porem,a torcida excedeu a to- mimstrativi:l, acto ao Qualdes, já agoJ a qu� não podem deixar. de ver que a I _ «Recebi e 'res on- vida da naçã"o. O governo das as demais. seguiu-se uma encantadc-Càusa ingratd �sta perdIda, �e assumIr a re�ponsa- i do com a m"'I's Palta Provisorio,re8istindo,�ro- Grupos de saudosilitllB,rela8 ra festinha escolar, pro-b'Fd d d r t 'dt>rem á eVIdencia, . _

<'

I' , t
• esquinas e pelos cafêll, DOS f d.

I a e o seu (tC o e se reo
.

i conslderaçao, o te!egrJm� pugna
. p� � manu ençao bancos dos jarlUns ou 8sbore. movida pelo pro eSsora odos factos.

. .. ': ma de v. exci&. Em Ia::e dos pnnclplos da Revo· ando um churrasco' dão uma daquelle estabelecimento
_

. Se tal. fI�er�m. SI as�u"!l procederem, aInda te- i dos aCt'mtecimentos que lução da qual foi v. excia'l impressão que tem �Igo de co- de ensino, constando defao, para dlmlnUlr·lhes o cnme, a a�tenua.nte de que; agitam o paiz,' tenho a um dos mais respeitav,eis I mic?
e algo d� tra�ico. . recitativl1s, representaçõ-soubera.m_' recuar. no moment? prrecI so', pi:lTa que a

"ons'cl'encl'a tranq'u'I·I'l'-'. A. paladinos pelo "eu alto VImos,. noutro dIa! em um
es e cànticos, pelos res-d 1 f' d • ... , "

�

estabeleCImento pubilco ondeextensau os ma es osse mmo a a.
pós empr-:gar quasi todos pensamento christão. Que- o radio dava as vÍctorias pau- pectiv5lS alumnos. O sa.
os recursos disponiveis remos a paz, Para 8 con· list�s, a comicidade das mais Ião escolar esteve repleto

Trabalhadores, alerta! taç�o ,de classe, �s�enci�l á, da Naç.ão para. salvar a Sf'?uir, basta que õs re- ���!�a�������·o �;:d:� ;;� de num�rosa assistencia
" ", . ext��cção do prohsRlOnnlIsmo, �conomla de Sao �aulo, be!deS deponham as ar- briga como gente grande, de que, espontaneamente,A revoluç�o �auhst� t�m polItlCo.

, . Ilbertando-a da cnb,e do mas, na certeza de que liügua,!la capitfl de S. Paulo, contribuiu com seu obulocomá prlnclpalob,ech·
, COGnclu�ndoVo seu dISC�:SO o

café concedi tudo quan-j serão acolhidos com todo I que. um regimen�o inteirinho para a curidosa obra vi-.

edi a repl'esenta- §r. etullo argas \0 oua,
t· b"d d . d -haVIa confraterllli'ado em Ita- f a e applaudiu o op

vo Im� r
_. ae�egurar aos estív.adores que, to �f'.clamara, em ma e,na a emgm .) e, tratan o-se I ra.é c()m as forças rebeldes,

("en m .

. çao das clas5�s. I o lI�teresse espeCIal que o�: p::llltlca, dando-J�e ate_o I d� um Esta.do, qu.e, .trans- dois Que de longefazinm ace-
timo desempe�ho do pro·, �endo uma commlssao \)e ha':Ia leva�o á sua pres�nça governo que deseJava tao VJado pela md1sclpJma de nos cje aperto de mão,ao mes- gramm�' e�col(lr.estIvadores procurado, no pa- serIa exammado com carlt1ho '

� 'dr d' f
.,
: -, I 'd d t f 'um "obrolho.

'

la.cio do Cattete o chefe d'o pelo governo do ogra \) d rente unica, un� e pe a vaI a e e mo empo ranZI c

d ,FOI prorogado por 15
. '. .

d
.

d d d I 11 d t qWindo o mesmo ora IJr an-�overntJ prOVlSOflO, .lihm e /

que, �senca .ea a. a revo -

(!rgu 10 ,�ou n.� s.e r�-I nunciava s aàhesão do Estado, ' .

d'fazer eJ?trega as. eXCIa, de u� G . I A
.

B 'j ta, fOI mantIdo mtegral- bella contra o péllZ mtel-I de S. Catnarina ao movimento I dias os vencimentos ememorIal no q�al � classe.re, enera SSIS rasl
mente. Elementos a que::-. roo A elJe cabe arrepen· sediciosl,. tl'tulos esfrangeil'osclamava a app!Jcaçal) da leI de .'

'

. d' M b
. .

syndicalisação decretada ha Chegou domIngo a Flo- entregueI o governo, ser- der-se e emonstrar que _�s'. como a 'drlga por 8'lUJ I
O dr. Getulio Vargas chefe. •

'd' I' d
.

t t t d d
..

t se lImita a torCI a que con-
P

. " .tempos e IlInda nao cumprI a nanopo.ls, ten
.

o, no.mes· vlfam·se, en re an �'. O e�e]a �mceramen e a paz Uouem os torced�re&, como
(10 Governo rov�sorJO, assl-entre aqu�lles trabalh�dores, mo dia, assumIdo a m ter- poder que lhes confieI pa- _que \'elo perturbar, tra-I mais uma priJva de que 1:1 gnou um decreto "a pa ...tu dao sr. G�tulIo yargas OUVIU com

ventoria do Estado o ii-I ra tramar ii sedição mili- mando e desencadeando I Constituinte pela qual di.zem F�zenda prorogan.do por 15attenç�o a leitura daquel!e do- i ..• .. .

1 b b t
'

rr
-

li t dias todos os venCimentos decumento e em seguida, a de lustre sr. generalPtolomeu i tar que acab,;) de explodIr a sedlçao, IDJlIsÍlcave , so ! a er, se 0ds po IdICOS p�u s l�s titulos e prestações contra-
"

t' dA' B'I f
"

1 t R f' nunca po erá ar maIOr 1- .. .

t' "1 :I
um outro no qual os es Iva� e

. �SIS ras_� , que 01 ; com caracte� fra�camen- qUÇl.quer aspec ? e3 Ir-
berdade tio que li. que temos. cluaes, eXI�lvels a e i) e a-dores hypothecara� ao gover reCebIL\O,aO desembarque, I mente reaCC10nano. O go- �ando a, V. eXCla. o meu gost? proxlmo futur()..A c�n-DO todo o seu apolO na actual

I t id' des d" Cr -I f d J f
.

d' alto apre�'o de sempre Grave inciderite em cessa0 deste benefICIO comdivergencia. ,p� as au IH a, G (:I
I
verno e era 01 aggre ,1- .

'

,
_'

M referencia ás cobr&nças do ex-Respondendo,o dictador pro- pItal e elevado numero dei do e cumpre-lhe agora re- r�tnbuo_ suas attençoes. . -. ac�ados terior, .ficará depelldenttl dometteu ellcaminhar ao minis- pessoas de todas as clas-! sistir, para salvar as con- Saudaçoes. Getulio Vargas» José PIVi\ttJ, lavrador
. ed� deposito em pappl no Bancotro do Trabalho, com especial sociaes i .. t, 1 b �. Machp.dos, �eYe, na manha do Brasil ou no bailCO porta-attenção, o melÍlorial que lhe

ses
"

. .. qlIlS.élS I eJ(�es, con-:egul- Dr Candido Ramos s�gunda-feJ�a, por un:a ques- dor do titulo, .la importancia-era dirigido pela classe, afin. De .to los. �s .mUnIClplOS das com a Revolu<;:ao de .,
.

tao a respeIto de suas Etlça�, devida, calculada 80 cambiode que as illedidas decretá- tem SIdo dIrIgido,." ao sr. Outubro. A b.:,njelr2 da �ubmetteu se dommgo uma desayença c?m Joao YI- omcia! de 9 do corrente mez,das pelo Governo Provisorio o'eneral Ptolomeu tele- coni'ititucionalização que I a melindrosa intervenção ctor d� L]�a, maI.� conheCido !liquidando-se por occasião do'ti" •
'

plicação
I">

•
'

•

'
., • • por Joao Sllveno, Inspector de ento a differ liça de

vessem ]Igorosa �p. .

gramrr�as de apolO,que ma- desfraldam os "motmac'os .

ClrurgIca em f1onanopolts t .,_ ,II I � l'd d' paga� ..,
eAgrodecendo a solIdarIedade . . ;

� ,a ,i, "quar elIao naque a .o"a I a e. cambIO venficaaa,que lhe, vinham traze!' os !ra- �Ifestam tamb�m o regos�- e apenas falso pr�texto .de I
executa,ia pelo� drs: Got- D� desavenca velO 1:1. alt�r- ��"._�_.

__

ba!hadores, s. excia. alludiu á ]0 da populaça(: cathan- que lanç8m mao. Nm" tsmann e Bulcao Vlaf,na. caça0 � de-st� Il: aggreSS8?, Banco do Brasil'jlttitude dQs reaccionarios que nense pelo seu regresso ao guem mais do que o go- o sr. dr. Candido Ramos, res.ultando do IJ;lCIdente suhlr A agencia do BanCO doora tentavam alçar (.) col!") t 'I f' Ih 'h I '11, 't
"

d F fendo por arma de fogo, na B'}
.

1 d'd'
.

t pos O (e con lança que -
e "ema s(' empen a pe a I, l�stre �ecre ano, a a- recrião pubiana esquerda o la- raSI nestf:l CIC a e trans-�,:r:b���:v���crt::�i��'Iose�b� foi cn tregue pelo governo in talliJção oa Constitu:n te zen da. vr�dol' Pivatti, que, em (',�tado feriu-se para o predio d.a

iectivos des-t�s, se fos�em verr- provisorio. na nata prefixada,não por Embora a grl:lvida�e do, grave, foi rccoJ�id? ao hospi- rua Hercilio' Luz, esquinacedores, senam preCisamente 0(.0 Pharo]" tran�mitte palavras Illas por uma se- seu estadl) ha confiante I taJTd� S�?lta BeatrIZ
..

t da Felippe Schmidt, ondeimpedir a applicaçãl1 da lei .

.

.

"

...

d t t t'
'

lt d
. "oao tsl vano apresen ou-se

t
.

t 11 d C f'eleitoral na parte erp. que ,a I a s. e_xcI<;l. expressIvas ne .Il!wterrupta e ac _os espec a IV� no resL: á o
I á po!icia, sen�o recolhido á es eve In::' a a o o a e

mesma assegura a· represen-. saudaçoes. POlttICOS. A frente UnIca da, operaçao. ,cadela desta cldade. 'Estrella.

A cidade recebeu honrem, satisfeita e indignada,
a noticia da queda de Itararé, o famoso reducto
reaccic t ario considerada pelos que admittem a pos
sibilidade d� retomo do Brasil ao periodo anterior
a outubro de 193U um baluarte intransponivel.

I A bravura d� soldado' brasileiro, cumprindo o

I d�v.e� sagrado de firm�H, solidame�te, com .o seu S1-

cníicio e a sua audacla, a conquista gloriosa dos

I dois �inco d� Julho e da ar�ancél?a. de outubro d:30, nao mediu tropeços. e nao ,diVISOU cbsraculos:
depois de sangrenta lucta á b�la, num arroJo epico,
á arma branca, transpoz a Verdun pautista para
penetrar na nobr:e terra de Piratininga e libe.rt�l-a"
mais uma vez, das garras dos ambICIOSOS sem h�11ltes
que, para satisfazer seus interesses pessoaes.rmpa
trioticarnente, não vacillaram em lançar u.ln _povo
progressista ,p' trabalhador numa aventura cnn:l�<?sa,
permittindo, num gesto indigno .d� hornens civilísa
dos, que o sangue de seus patrícios Jorrasse numa

lucta inglória e ínutil,
. .

, Itararé cahiu.Corn a queda rejubilou-se a alma
n acional que an tevia, amargurada" a liberda.de ,peri,
ditando. Com a perda Je tantas VIdas, uteis a pa-j

J tria e á Iamilia, uma onda de indignação perpassou.,
"porem, por todo o territorio n�cional, levantando-se,'
de .todas 'as boccas, a maldição aos que, num des-,
vario próprio de loucos, não ti:epidarJm. e� enchar-,
car o solo patrio com o sangue das victimas obs
curas e heróicas, immoladas cruelmente para a s!i
tisfaçã(; dos seus appeti tes de mando; da sua anSIa

de dominio.
Gloria aos heroes que torr.bé:ram! Maldição aos,

que apunhalaram o Brasil!
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umA R,T,TITUDE, VRblDSR ,U L TIM 'A: S &',Q T I.C I:A S"" ��dl�:a��J�!t!à�a.�:8eg;
� c}" ' . D o {N 1E R I o R contecímentos, declara"qb; a

.

e anniquilou quasí tot!llmenie� 'GoritribJlipte.s da Faze.nda Es--

Com o espirito de tolerancia que nos é pecu- revolta é dirigida pelos agen- uma força de 5QO .rebeldes taô,�al ,:ab,luxo relaclO��dos;
1· d' d

..

ff' d Districto Federal tes communístas de Paríz I e eommandados . pelo . general. resldéntes' ��ste .munICIplO, a
lar temos eixa o passar lá varias a irrnacões os ',de Moscou. Ma Chan-Shan. ; vrrem p�gar amígavelmente,

b 'Ih t II d A N ti d J' Fal!eceu em Petropolis a d t d d tnossos ru ao es CO egas a« o ICIE.'" e om-
baroneza de Muritiba, que foi Chile Mexico' �nl'o o-prazo e Res�en a

ville, segundo as quaes foi aquella coníreira CI) uni· figura de relevo do segundo Informam de Santiago' que Commun�cam.de Nogàles, no �!Si��tr!�.p���9: S����!�!aç��
co jornal catharinense que se bateu denodadamente l uiipono. .

durante uma sessão cíuema- �stad? de Sonora q�e;wo pe�- '1932, cahüÍo em' divida:
pela caus-a liberal>. Ainda no seu numero de 14 do -Entre os concorrentes ins- tographica para creanças, a soa_s Já morreram-e CInco .lU.II. 1·.DISTRICTO:-Angelo Au
corrente vem a reaífirmaçâo dessa inverdarle. E, criptos para (I concurso aoer- qual era assistida por alum- e&tl1o sendo lentamente dI�).. reliano, 'Antonio (Amaral, Au-

II II d d
ta pela policia aíím de habí- nos de varíos collegios, achan- madas pela .fome na,8 aldeia.s gusto Antonio Nascímento.Al-para que aque es co egas constatem a ver ac e será litar commissarios de policia, d-o-se a casa repleta, Iucen- da c�sta oCI�ental do Me�ICo, berto Barbl.AlírícCardoso.êgoabastante que remexam o seu archivo e arranquem apresentou-se uma moça a dlou-se na cabine uma pel- que íícaram Isoladas do resto tlnhoCardoso.ántonlo Caetano,

de la as colleções da «A Noticia» e do «O Pharol-. srta. Sylvia Moncorvo. licula, o que deu, motivo .a do !Du.ndo por uma greve-ler- Alfredo Carva1b.o,Alberto Caro
.Conírontem mez por mez semana por semana nu- . -q chefe do governo pro- que se estabelecesse 0. pam- roviana.

'. reton.Amaro DomingosCoelbo,, , ,
.

.

I VISOrIO tornou sem effeito a C? entre a creançada, attin- Polon�a· .

, An.tonio. Feltclo da Costa.Ama-mf>�o por �umero, e ce_rtamente a falha de memona nomeação dos drs. João Ne· gíndo a tragíeas �r(,porções,
.

Com a permissão da� auto- dor Ferrelra de Macedo, Antosera supprida pela realidade, talvez dura para os ves aa Fontoura e Franeísco �sultando da horrível trage- rldadespolonezas realísou-se nio Francisco Víllaíu, Augustonossos confrades [oinvilleases.: Morat? para membros da �Ia fi mort� de, 32 crea�ças,

I
e� yarso.vla um .grande

,?0'1
Germano, Augusto Girv.l, An-

Nem mesmo nos momentos em que a Alliança commissao encarre�ada de íícando mais de 2� fe�ldas� rareio antI.germ�msta,:' .. tonio. Gottar,d.i, Antoni? Got-
Lib

.

d ». '. • elaborar o ante-projecto da algumas das qU3vS grave Peru ,. tardí Antooío "Guerreiro A-r er�1 era considera a «íeíunta- e runguern mais Constituição. . mente.
eh'.' Foi contírmado olíícialmeute ] gostinb.o Ilheos, Adolpho 'JoséacreJI�a.vd na rea�ç.ão arrI??d� nem mes.mo _quêJ�do Pará ma. que as tropas legaes ocoupa- 'd,e4.s�is, Augusto .José Cy-

01S políticos e os militares ja nao conseguiam insmrar O interventor Barata fez O governo chinez esta rei- ram detlníttvameute .Trujillo,
.

príano,' Antonio Joaquím Cor-
confiança nas suas declaracões, nem mesmo nesses uma proclamação ao povo l?�: -nlcíando as neg_ociações pera depois de violento combate: r!'la'r Amaro Jo�oCoelho. Alols
momentos, repetimos, os rumos que 'rios traçamos, I

raense dizendo Q!1e a politi. r«;latar &S rela�o�s.,com 0S sú-" Russia,.. Rotmar:ín .. Arthur Kuster,: Au-
do. . di ide: li f desví d - cagern dos d�cahId�s com o

I v�ets, devendo Iníclalmente �n- A Inte1'uaciomil Cominunis- > gusto, ,'KhI).g, Angelo bopes,
· e um pur? e Sd 10 I ea ISITIO, oram esv,a o:>. seu trabalho mfame acaba de Vla� a Moscou um observaüor t I

-'
I,' r 'Antonio Liemann Filtro An-

D t d
'

. b 11" d "

. .

1'" I
. a aaçou uma proc amaçao I""

'
. '. ,'.

:
ou nnan o sempre, !e e an o-�os s�mpre I attmglr ? t�rmo mac llavelIc_o I especIa . appellando para tQdof> .seus tomo �athlai!, A�,ust� Mana.

contra. os potentados de entao', a colIeçao do· nosstL· com o cr.tmlllos,) levante VPrl· . Estados Unidos filiados no mundo inteiro f Arthuhrro'ManGei Lopes, An-
jornal, em q ue pese a immodestia, é UITI reservatorio ficado em S. Paulo ..Em ter:nos Falleceu em Los Angeles, afim d� que ellviassem aux(

\'
tónió '�a�ée]ino N. d� Costa.-

de civismo que não pode silenciar mormente neste vehe�e�tes.o" major BaLata n� edade de .81 annos, o sr. lios aos grevistas belgas, a- Ant!)n1o!M.anoel d� SIl�a,.A�-
,

.

'

.: c0J?-vlda o povo para marchar Kwg Ca.:np,. Inventor das na- meaçadoR de derrota no mo- gelo. OlIa�I, AntOnIO d OlIvel·
mome.nto, d.eante da

Dre,t,endlCla exc1üslv,da�e, .em i UI'Id,o para. �efend�r,
o Pa,rá .valhas .Gillette que. deix0.u vimento grevista

deCharlerOy.',
ra, Aug.usto Pus9htold, ;\Ug,

us

matena de Ideal, dos nossos· co'nfrades - oe JomvIll�. ou t«;lr a.gJol"m de morrer pelo 'uma fortuna ·de varlOs mI· -O governo sovietico vae to PereIra da SIlva, ôlfredo
· �as, por aqu-elle espiritó de tdlerancia mesrr:o, Bra�II. >'. '. '�' .lhões dê dol.lars. King �o�e erigir em frentj:l a,ó édiUcio_da RapanJ, Aug�s�qRoek Dama8'�,
teriamos mais uma vez deixado passar sem reparos'

......:Ç> ma.J.or Magalhaes B.a�ata, Ç?� ,8 sua �Id8. como CaIXeirO Bolsa em M9SCOU, uma colos- co,. At��anaglldo Santos, Atue-
·

•

• •

r
� '. _

,
.' ,- • . dese].a:n!itQ melhOFcl)!"operar .�..,o VIaJante e',Inventou o novo sal estatua a' Stalin. lazlO SIlva, Alexandre Soares,

e�sas dffJrm"çue� �l nao ! tlvªssemos �obnli2ado n�s combate ,.a?s re,voltOS?S de ti. systhema de barbear quando, Tchec'J-Slovachia",. Agq�tinho c;la�Sil:v,a, A!qp, S(lnt-
numero�_ da «NotiCia n que nos'eh�gam as mao�1 apos Paulo s'Ohmt(i)u' �or':telegram- certa vez, teve a necessidade Em consequpucja. de um p,e- �nna, Antonlo Serafim �ar-
a rebellIao de S. Paulo algo de lncomprehensIveL na me a!l �r�_Getu.hí? Vargas ��a de barbeav·"e em um trem em saRtre de 0viução occorrid{)'so� tIns; �el .

Ventura Caetano,
,

.

d d 11,- f 11
'

f 'd
.

I ' ,.' subshtUlçao .

na'lI�terveutorIa movimento.
.' '"-,' Antomo VIcente dos Santos,attItu e aque c.1 o la em ace o actua> mOVimento. 'paraense.

-,

-0 presidente Hoover as-
bre Ostrowlkz, f,�lleceu.o :na- Aristides' Wanzui4ta, Benja.: Não es�amos deante de hOt,l,lens, nem o mo-

.

Rio Grande do Suo1 'siguou a leI que prevê a pe- gnlatadtchTecho da lllBdUtstrla d�s mi� Barbi Bertilho 'Kvaristo
", t 'tt bd' d' _.

.

ca ça. os omas a a, conSl' Bt' H '.
S t B"�,en O perml e que a. IquemGs a nossa persona- Informaçoes da: vIlla de S. ná maxima ,de vinte aunos de derado um dos homens mais en,o enrlque. �n os, en-

lIdade, pa�a que nos e�ltnamos ao trab:t!ho d� p�ns�r J')sé .do Norte dlz�m que � prisão para todo� os indivi- ricos da Europ,a.· _ to, �acob de 91Iv:eIra" �e�t�
e' de �en tlr para Si(i'o-mrmos ceo-amen.te" a onen taçao p�scadores da coloma Z �, eu.< duos que enviárem a tercei· . Mala, BernardIno ThO/J�,a.z.8?n .

, �" h '. . poucas horas_ de ,pescaria ·a· ros, pelos correios, cartas a·

C OI
tos, Ca_rlos.1\becker" -\jandJcj.�,de um �omem, ·por mUlto qL1e as suas vlr�udes mo- panharam cerca d'e 250 mil meaçadores ou exigencias de

' ircQ ympic!) Jos� Vice;::.te,.·CaJ,'olina.,�essa.
raes p.

lOto
ellectuaes nos mereçam o malOr

acata-,I tainhas" '
que. rende,ram 1�O' resgate nos casos de raptos. Conforme notiçiar.am,os ÇhrIstiano R�Im;rt, .CeCIlIo dos,

mento. " ,J , cor.tos 'ge -reIS. O'. acontem· -O senador Lewis declarou Santos, CYPrIano VICente, Oap,w
S· estreou sabbadoc:om gran° I WI k D' M';: Em sua falia de 14 do corrente sob o epigraphe,> �e�to co.nsHtue ,um fac�o ���. :10 enadó que a deliberação

de sUf'.. cesso e ".".vl'.lh.,a�o o.s .!lc, �mIOgos, erlCO,
/ "H' - h ...;."',.' � 'Z'" '<lN'�" :"1

dItO:' Somente no prImeirO dos paizeR europeus de ]J'Js�er- - ,... DlOUlZIQ PeJel!� dos Santos,
, I'

onter.. co�n.o o]",, a dlrecçao da otl'::,la .. teste-- lance _fora'll rec(;rhiQo,s_80 �il garem os traoalhos da Confe- repleto ,) Grande Circo Ernesto AgCStlOho Ilheus, �r-

m,
unhou pOSltIvc.mente que, quando o Brasil reclama

I
peixes. A cótaçã'o' <la tain:lia rencía do DesarmaJ;Ilento cons- Olympico, cujús tr .:.balhos nesto Costa, Emyg_dio CJ:pn&

attitudes claras e definidas nã:) deve, existir um no ·mercado de Porto Alegre· titue um verdadeiro «complot»·t d d
no Silva, '. Ebert & FrIed-el,

b�rasileiro que por atalhos inc0mprehensiveis deixe é de
_

4$500 o cento.
,

.�ontra a segurança do mundo. mUI o tem agr'l a o ii �uclides �08ê Crpriano, :EPli.,
,

f .

'
.

' .. _

, , S. Catharina Adeantcu o senador' qua t.al nossa plntea. 'Dos seus h!lt:o Jose da .�llva.. Izld?rode dIze,r rancamente tt sua propna opImao, o seu
O t bl' d S I gesto é devi.do scbr"'tudo ao p'rogrammas, orga.nisados Llllhares Er,mho LaurentmG

'. t' t f d d' 'd' ,t··' promoorpu ICO e,. >. v

-
\U • ..'. ff' Epropno sen lIneI? O em a.c� e um ISS!. II? que e::; a- Francisco. b:;tseado em vOlu-1 facto de anteverem as naçoes com esmoero c(Jostl-tm mui- Souza, Emert�h M�rh() ef' s-

causando. os. maiores pre]Ulzos à collectlvIdade. moso . inqiIerito policial, de":, europeas jlma nova guerra tos num�rús de graGde ,tev�m Manoel dos Santo<i; El!'"
J Por ISSO,. mantendo a nossa linha de conducta, n:unciou o dentista Joaquim!' para breve, tempo, querendo, t; _

p,
,

'I
_

..�. &emo Paran�gu�! Er.:Jyg�lO
'dr _, _

-"
.,

. ." IZimmermann como causadonl portau.to, todos elles estar com a Laça0.. arÇl a:na? la e., Souza, Ernes_.o :SIlva, EmIlto
anuQ exp,,!-.ns�o aos nossos sentimentos de CIVIsmo, d t

.

d
.

j;l "'J -I os seu� armamentos elevados tá aJ.nunctado maIs um Watter,Franclsco Barbaresco,
d 'd h II I d d

a mor e e su� e�posa, en
. F d

. -

B d' F'" 1es e a pnm�Ira. ora nos co ocamos .ao_ a o o
ny Ramos Zimmermann, oco ao m�xlmo. espectacL11o"., com novas .re enco ou mg, ranClSCO

governo provlsono, aOlmados pela çonvlcçao de ,que corrido ha mezes ngquelIa ci- França estréé:1s.
Bento Bo�ges, F�)ftunato �s,

O seu chefe encarna, neste momento, como em ou-_ da:de. > . , Alguns mergulhadores que l!Iel, �ranClsco �lçlele!'l, ��hel.o
'tubro rle 1930 as aspirações de liberdade e a ansia .-Philomena Frllncisca da desceram atê o local ondE' se Pasta Kolynos' 'HOl�8b!D JFr.Fl'a.n,cIsLcOC .,u,�aoFd�

.

o-

' SIlva, esposa do > SOldado da encontra naufragado Q sub. . r�elr� erm!!10 \ o�r ,a. rEl
de pr�1?resso.,. _ . . Força Publioa Manuel Fran. mariao -Promethée», declara- O sr. COI1rado Stumbo, aerlCO :\�a.sc.ot,I.Fre[jerlco M�l:.
I Nao pergllntamos, 'nao mdagamos,; para que celino da Sil'\;a, na occasião I ram, ao subirem á tona, que, represeótante, neste Es- ler,Fran.ClscoMatra Jr,Fran�18;
l':Jdo poderia o� poderá pender a victoria Vence- em que fi vapor "Max» atra- ,de accordo com:o result:do tado, da excellente pasta co Martms. �oares, Fernando,

. ? •

"

FI
"

I'
.

d I d ..' . h Potter Flav,Iano de P. Seara,dores ou vencldGs a Glarcha que nos traçamos ha. cava em oflanopo IS,. VIll o I· e suas pvsqUlzas, nen um para dentes . (Kolyrl.os» F
.'

R 'F ..' :n .

,

.

.' .' de Lag'ma, deu á luz, 9. bordo I dos 62 homens que foram tra- "t".' . ranms�o amos, ra�CJBC� �,f).de pro.segUlr, ou to:.nbaremos no cammho com hon.ra, datiuelle navio, uma creança! gados pelo mar no bojo do teve a genAleza de pre bello,FlltzScheefe,:. J.<ran.Clsco
C'om dlgmdade._ do sexo femenino. I' submarino, se encontravam sen tear-nos com alguns Salva10r, Fran�ellI�o Souza,

com vida, porqull.ltt() não con� tubos desse prl'Qucto. .1 F_ranClsco SerafIm SIIva,Frll:n-'
DO, EX "( ER ( O R ,seguiram obte.r resposta ai '

'o. >, CISCO Wanderley.Georg Buéb-
,

:f t· I d t· O qu'idro marcili!!ta estava
.

' i guma ás percusEões. feitas do Marcelino Gomes muller, Gaspar Gonzaga, �er�,
es Iva espor IVO em I!ssim constitllido: Eugeninho,' Allemanha I lado externo do ca�co. .

- (llano �chauffert Jr.H��mimo fi;
Brusque Curra, Lico, Waldomiro, Bep- O Director das Eleições Par-, rI h

Em VIlla do CO�lde naptaCl� Mart1ns,HenrIqueB�r
pe, Pequeqlrro, André. Annibal, lame:1itares'�stima que o nu· ' ue_sPÇln � (Portugal) falleceu, na IDa- ba,Helirlque Dall.ago,H�ppobt9

, LTt Z
.

i A th mero de eleitores Ra \llema.! Causou mdIgnaçao o gesto 'cJ d 68 . M G.)llçalves, HenrIque uottardl"
o

Er;u co��emdorasção taoCI18b" I� 0q'ua���lldo ;Lau�o MnuY�r. nha 8ugmentou de ce'rca d6' do prefeito d@.Laboumandan-el.eGannDsosl .•.•ar-, Henr�que Gramanam &
.
Cia.,

unmversarIO o .� por uI. •... "
. um milhão de ois das elei .. do prender vanas senhoras em ce mo o�nes progenhor Henl'lq\,le J.de Sa.nt'A,nna, He-B�usquen�e, reahs01.!'s� do- estava constltUldo. Constantt� ões reali�ada� em maio ! poder d/loS quaes foram en· do sr. Albll10 Gomes, pro- lena Klock, HenrIque Krause,

mmgo ultlffio.naquella cld ..de, no. Kobarg II. (lesar, Kobar,., ç
O t bl" d

. contrados varios symbolos re· .

.

t
.

d L' d P Hygino Silverio dE' Andrade
'1" f t' I d I Gaucho Sacy CarII'nho Ben ,- promo or pu ICO e·

. ,

pne ano a« Ola o 0- , ,

um maglll ICO es lva espor-, " ,-
B r Cl d ligiosos como crucifixos san- .

-'

. I Henrique Victorino Henriqu-e
tivo, no qual tom'lram parte to, Polaco. Bangnolle. ,er Im, sr. aer,. or enCou.se t01> e b�eves

",

vo", na VIlla Operana. ,Weis,chranck Isido�o Alexan.
CI b M T D' L sacerdote cathoheo laer " .,_,,-"'. ,

�� Mgll�� ;rC';ode��!»�idad�� Ph
.

que conta 60 annos de idade: i .. Inglater:ra \

«O llCO TICO» I dGre �ilveII'r�, Ildefconso B�nto
.

.:.
'

-! enomen.o que causou deixara ha tempos o serviço NotICIas de Zatalra, nas ilhas �rCla, rmeu .onstantmo,«Ama�onas F.C. de �1t1m�nau� ,,_ do Estado afim de estudar de Java. informam que a acti- O exemplar da revista. i�- IZldor'J R8;ng�l, IZldoro Ray-
�BptasII Fd9," dse CTlJUCas,» ( sen�açao theologi<l na Universidade de vidade do vulção Slamet se rantil "O TICO TICO» que hOJe :l'i.?ndo Ol:velra, J.acob Ar,
�" aysan ue. .Brusquen- Bano' topna cada vez mais intensa reJebemos, olferecida pela re· mmdo, Joao AntoDIO. da Cu-

se(j �e B�usque. . ..

à O
Um communicado de Campo

I
-Os odios politic')s entre desprendendo se da cratel'� dação. está bem intim�ssante. nhft. João Alfredo Rebell'o;

h
o�nelO �eve lilClO s 1 Grande (Matto Grosso) para os nazis c;Jmmunist�'"' e repu- grossos rolos d" rumo e gran- De Eus,torgio Wal!derley eÍI- José Appolinario Palan, João

oras, Jogan ([ 0« ma,zo�as» a «Noite» do Rio, diz ter cau· blicanos' teem j)rovoc�do mui- de qUàntIrlad,� de cillza, facto contl'amos o mOllologo ."9s A.ntonio da Sil,:a, Jos� Anto
e o ,<BI usq�en�e», Sahllld[) sado g!'_ande �ensaçã(l n<;tquel- tos conflictoi' sangrentos em, que estt_ produzindo na po- se��chapéu». ,De Maur.lclO m.o SOilre�, Jose Ant?u.lO Wal-

veAr..cedorho PrImeIrtO por2 X 1. la regIao (l caso occorrIdo na diversos non.tos da Allemallha pulação intenso panico. MatO outro«Razão a todos». tnck, Jose Brassamm, João
, s 11 oras en ral'am em t' 'V'll N f) I R

t'.' M
'. _

"
.

D A f') h B J' J' B .• "

P d' B I
an Iga I a ova e ey, morrendo dIversas possoas e I It l'

[ as nao e SOo e . nOC a. ernar mo, 0se Orltat;lO
campo 0« a;ysan u».e 0« rus- onde o lavrador Antonio Mar· ficando muitas outra; feridas.' a 'ta

. encontramos «Bon" e Maus>., de Andrade, JacÍntho Borba
guense» �ahll1do vencedor o I ques e sua mulher viram. ·em --Os deputad« s soc;alist'l' I O padre James Cox, (,andl- De Yantoek, a historia de «Ta-I de Souza, João Constantinn,
"Pd,ysandu» por 2 X 1. I plnna luz do dia, no ceu, do cha:naram a attenção do 'mt i dato. dqs. desempr'egados .á rahx, o bandido» ,João Clemencio, Viuva de
Ao meio·dia teve inicio o

IIado
do sul, a coroa imperial I nisiro do Interior nara o facto! presldencla dos E"tado� Um- A novella «Pedro o pequeno I José Cypriano Custodio, João

jogo eotre o «Marcilio Dias» do Brasil encimada por uma de estar redobràndo de vio .,' dos e que esteve na ItalIa con· COl sario» está nos ultim os

ca-I
Oandida Moreira, Joã,) Chris

e o «Lauro Müller» sahindo cruz, perfeitamertíe nítidas e lencia o terrnrismo das tropas, f�l'.enclaudo com o �!'. Muss.o- pitlllos. «Trene a mha das, a· tiano d.e Miranda, J')só Ce.·
vencedor o«Marcilio»por 3 X O. formadas por nuvens. POUCO! de assalto hitleristas I

hm e com o Paf)� 'PiO XI aflITi guas», tambem. zario Netto, José Cezario Net-
A' tarde l'ealisou-se a segun· depois, ainda sob forte eTtlilção I

'

.' �e estuda: a possibil,idade da J. Carlos apresenta «A ma- to. João Cyprillllo da Silva,
da parte do programma com todos os habitantes da ViUa Argent�na" I01plantaçaC! dfl faSCIsmo nos I gica hindú»; Luiz Sá, o «Carro I Jo�é Dalll;go, José Damazio,
o jogo. entre «Paysandú» e assistiram outro phenomeno:, Em pleno pampa a 100 �ilo- Estados U�lldos declarou, nu- foguete», e assim outros. O nu-j João Dias FHho, João Fermi
"Amazonas», vencendo .o pri- lO céo ficou dividido em duas' met�os �e Coomodoro RIV1i- ma entreVIsta, que as massas mero desta semana. em. sum- no" João Francisco Coelho,
meiro por comer. I partes: uma muito clara -e ou- davla .fo�ellcoj]�r�da, por uma qu�rem uma nova ordem. de ma, está tão b0m quantos os �José Ferreira de Lima, João

�J::Q. .:;;aguida foi J.i;;;put�do o I tra cOlhpletamente escura. Es· commls�ao offwla! nomeada COIsas m.as nunca as doutrmas o�tros ou melhor ainda. . .. I Fl'ede!,ico Nardis, ,Ja�meno
pi!ImeUO lug,lr ,do torneIO en· se espeetaculo, que durou pel? governo..

uma Importante commulllsta.s.
. I FranCISCO Souza, Jose Fer·

tre o «Mareilio Dias» e o "Pay-
I
cinco horas. deixou sobl'esaJ- JaZIda petrohfer�. -�m consequenma de u�a �-::::::::=<::::=<:::=:::::::::=::::.:::==::::_;::::J I nandes Vieira, João Hostim,

sandtu>, sahindo victoJ!ioso em tado o espirito puhlico. .' Belgwa deacIda b.r�sca de hydfll-avlao () O, João Ignacio da Silva, João
primeiro lugar o «Marcilio Di- O governo está envidando em que ViaJava, ll� .aereo por- Dr. Edgard Abreu Ignacio de Souza, João José
aSh por 2 X 1. Com destino a Floria· esforços para recompor a si· to de OrbeteJl(, falIeceu o ca· O d' 'OI"

�
I Bernardes, Viuva de José Ja-

Forr..m clas8ificadas: em pri- nopolis passou domine-o tuação. anormalisada pela P!tão rietro. Ratti, que p:uti- e Ivelra cintho dos Paf>sos. Juvenal
.

meiro luga.r o

«Marci!iO,
Dias» � gra.nrle greve �as classed ope- ClpOU d� rald aereo da .ltalla

�
(PROMOTOR PUBLICO)

J,
oão,. dos Santos, João. José

que cooq�lstou a bella, taça por este porto o' sr. Luiz rarlas e dos mmeiros, da qual ao B�asd em companhia do ADVOGADO da .SIlva, João José Vicente,
«Aval1y VIanna»; em segü.ndo Pinto Ribeiro, inspector da resultaram muitos. actos de general Italo Balbo: .

JllIio Kock, J(Jsé Lans. José
lugar o «Paysaodú .. que, ga-' Companhia' Costeira que violencia e de destruição, o Mandchuna ITAJAHY Lopes Gonzaga, João Mello,
nhou a t�ça«Torce�oras Brus- veio a nusso . Estado em 9.�e faz .pre,:er e�ormes pre- O .quartel gen'3ral das f!!r- �=::::::::=:::::::::=tr. J�sé Manoel Gonç�lves, João
quenses», eJ;l]. terceIro lugar o ,. . JUlZf:lS RI a sItuaçao 'perdurar ças Japonezas em operaçoe�

...
,

.
.' I MIguel Klock,

Joao Manoel
«Amazonas» .gue v.enceu a ta· serviço d� .suas :::ttribu�� poJ,' mais alguns dias. A imo na Mandchuria annuncia que Gomma-arablca em pedr9 Lonte, João Manoel da Silv'8.,
Q8. «Café Ne.clOnal». çõe�: �rensa, commentando os a- o batalhão .Tanaka» aw.cou Vende-se nesta redacção João Marcos dos Santoa,João
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LUIZ Genzaga CuStOdlQ, Lucía- ,
'

" ",'!
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"
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..
��'� ': .. ,-;1 ,

noel João Felicio, Manoel vi. I CAPITAL:",'Rs. 9.000:000$000 -:, RESERVAS: Rs. 30.3�:829$54Q. �'.

�!fr��'��{�:��lrl�!si�����' �' f!r�ogr.��soJ�ji::Çô'mp�nt1'i� Aniê�f�Ç'à" da.'" �ai�-�,a,::,�'
,"ulp'ho AgostI'nhp Silveira Se- I' ,. . .. RE·C·EITA Tf'\I'I'"Al· .. ,·;", . ',., ·SINIST·ROS, P:AG"�' ',.0 .' ,·;,f","!i!- ,J!.: ,,� ,.' j "f ,�,. (('�,,·.,;J�H'V ".).ir� QJ;''''"'':r.:'"'''-'''li:r-('" ...,,,,�. )I��'t_� _",",_ �,_.�o.-" .,_.:�:'<, • "J;:-,jf-'!',_�., _ ...

' -

.. V'..;;;Jf. �4 .i .-,.1,,,.

!�astião Quiri�o Clirvalho,Tra.
I Em 1870 96 contos .58· contos "I

�';I'Jano BernàrdínoA ndrade,'.t:heo, :
. 180'5 O' Y 34 .,i.·. "

.

doro Jose .da Silva, 'TraJano. � ,,' 9
"

,·1.3, ',� ._" <':. .' ·c· ;\,:1>.', '.J p ..

.

�:i��Ó�d�����1!C��:t��� �;�: .�
':: � 1900

j �.,.,' 555:1.• 1' 1!'1 H.!'� <'l�;126: ,'c,o;. ] i.:,,�,i· ·Ii'I
10 1915 , ..... 3.741 .J.... ,1.631, -' . .- � .. , ,. ,

tos. Dístrícto de LUIZ ALVES:
lO -'193Õ'" '4' 15549 lO' .

• 7.060» i '

:" .Antonío Francísco Felicior Au- Igusto Raehin,
.

Felicio"CarlbS '. ,'De 198
..� á'1,9�0, �S'o"l.�.4:996:�,,�,,�S, 0.1O,° r,Dl'"e 1_90"a, a':1.�3�', Rs •.',W.9",.88:lM,�2�?O,O:,'

•Fiorérizaho, Luiz> Ml)ótebelld,

I"
".'"

Matíà Franéísea dos Passos, '

Agentes e�. ,F.I·o'rial1,opolis: CAMPOS, :I:.,;OBO· ,&. ClÃ.;,

'\'1': Martinho Souza, Pedro Amato
rua . Conselheiro Maír« nr; 35,.lsobra,lo-Caixa postal nr. 19· f,. ,,',

Felicio, Anselmo Zanottí, An-
ÇA J I h O 8tonío Mirand�, .A:iJtoIl'i? Celso

I
". '.!"

'

.. Teh�gr.:. ALLI.AN ,-: � ep anil, ,1 3 "i: "', '
..Mafra, Ar�llldo Fehs�er�o!, com escrl,ptoPIO "nestj:l cidade. a rua Laura' Muller' n. 27; esqurna da rua

IBen�o �vellDo Fagunde.", �I�II ' ,,1uinze de Julho (Edifício do «Hotel Lippmann»j :

..
' "

Lucram; Caetano ChIOdIllI, ,'f4 '. '

G S
'

Conrado Meurer, E�uardo �o·
' Sl,Jb-P gen�l�s, em ,BLUMENAU� LAGUNA E LA E -

sé de Almeída.HenríqueKreís- .

.

. ' , .' I '

, •

ck José Uno Kromer,' João c:::. .. ·:::5r ....= W·�. ..�,
K�eisck João MIIHer, Theo

' ."

.: .. "
r

� ;.! = i!'
doro Z�no�ti e Wac..délino �ei- , AOOQTADO OF'FICIA"LMENTE I�chert. dlstrlCt� dE:dILHLOTAA·A-

i-No
EXEQCITO

-I" 'c', A Ri ,N A'· R, I N H Adolpho AntOnIO a
:

uz,n·' =:
. - , • tonio Borcalho, Alberto -Bre· *,

I K!J�
, ,'e' ',.',

0"""'..0 Fmtllffdo, éUiado cc". ,D ELIXIR DE NOGUSIRA. mer, Adolphó 'Carlos Klair, !ti • l t t- •J" . ,

,..
• . i.· .., , " • " ' Antonio Felicié Gon.çalyee, 'AI· .., , 'f, �

.

H S .ft
I ,�,

fredo Jorge, Adolpho Klock, '.

-- - ••- •-
,.,.: ,W'

.

I" .'
" '

. Rio de Jan.�lro, �d� Outubro de 1917- ' ;., Alfredó Maes, :Agosti.!lho Mã-. VEnDAD',E'IR',O' 'O'E'p·'II'nÀ-:r·.I'/O"
,

noeí Cardoso; Antonio- Pedro c' fi... '" �M, V' � ; ". =,»,': .. I.. '

IUfItOl. Srs •. ;PiuVG S'lveiro &- !FiIIuJ. I '

Flores, António Roberto-Lesse, . If1PQEGAD(J,C()lf/iEfuLlA{)Os'�" P' d'
'.

"t
.

j ,
" '.' !

I'
,

Riti'de'JtíiteirD. Antonio Sehmídt.Antorde Se- POJfflVOSPOIll1lLHAIlESDEoc

I.':
ro

.. r
UC, O.l, ..... se.m .r_.i.V,a parait�.�p.it� '''udaç�.: '"'' t raíím, Antonio Souza; Alberto HE/)/CO!. EDII?{Cr.,O/)ErDê

.

-

,

" ',.',.': ,: '

'. Schmldt, Antonio 'I'híérsehna- HdJPITA!SNA'jYPHILISENAJ' allmentacao deComo prova de eterna rratidio" vos enVl� U!l13 photogra, bel' Anfonio f Teixera Lessa;
. JIIArTEIlIlIVEIS'(:ONJEÇuENCIAS 1 ' '.' .

-

.' C" .' , " ,

pnja de .meu Jilb'o �ernÚldo, qqe soffria de 'gr�ndes espinha!-
, "'ntonio Viéira, Alnold(1 Wan�

"
C0l10Elf TODAfMII1PÍ)RE.lÀS ' ". ; " .'

'. I " ;

.S'·qu':és apreseritávim 'feio' a'spedo, tem�ndo consequenci .... zuittá, Abnhão Victor;' Bete' .. ':. DO'fAtiGlJE. ,"
'

'R.V'E·..· ·.S';'fjj·""D·,O··'·',M" 'E'"sr',·, 1(' R·S·,·.,.. ·.':·" ...

' ...,.'
;&+�ves,;hãQ sábehrld eú explicàr a causa. "

.' nardo, Jos,é Pinheiro, Carlos.
.

"SYPHIUS.E."GE,R,Al ',' . '.«

_Usou varios medicàme�to� selI_l coíntúdo'obter resi11tado .. IAusmp.an.nJ1Ca&rlo�.Krutelr:,�adr.',.' . 'PLACA$� , '. ;, '. i .! l' ... 'c '. ,'", ."
',,'

Aconselhado flOr pessoa anup,. o ·flz·usar o' o� . a��s!{Y' ., vIa,� '-: a�lD o R!ié'(J,..,�TlsMO e,
'.'

, , � ! ,

. "SebastIao 'Cunha,' Dommgos FEn DAS U EnA.', . i Mac'h'adoiFI"lho, Eduardo Ber.' .. "..1' , te " 5·; 0"", •• ,

" ELIXIR DE NOGUEIRA (, ,

narôo deS'ouza, Eôuardo,Pro!' ES'Ec�ZOEpMHAUSlArS: :::, c ,i:! ".):. "5''tl'I' ".iO'5""1':'. '" copio, Ernesto Yenancio, FIo· K U 11
"

doar:lo �ouza,' Gustavo Gebim' SYPHiLlTKAS I
'

.
...' " .

fo�mula do .:Phiu-maeeutico Chimico Sr. João da Silva Sii�el'
G d" e 'G. Parasky,· Germano,Luiz fSPIHHAS;BQ.UB,qS : a-'ra'''nt·1 O .. ml·n. ·Imo..

roa/ unico medkaménto com que tive a felicidade de ve'i-o ,,"S, Berti, Germano 8perlen, Rén- ';,' ' ..':
fi'belecido. . ,', .'

'

'. "
.. ' " ."

rique Jansen, Hugo Meditz,
,: i i 1;.' 6'5 OI t"

U

T
'.

d.....' h I' I
.

k' J sé \ ·NÃOATACA0EST0I'14GONEMOS pro elna.' omo"1. -liberda e ue vos 'enV1ar este 'metl testemuri () flUe. gnaclO mmlanQS y, 'o f'

DENTES�DOOQue NÃO CONTÉM O,''pai ser "erdade, ·firmo...
..' - -

, lexandre Silva, João Cardoso, AllSEN1CO NEM IODUQE'TO,
.,' .

" . ,Tosé Claudio, José do CarlI!G', 1!OUNICOQt:JE1EM:4TTE:STADOSOE ','
, :De VV. SS. Amigo e Criado Obrigado josé Carlol' KQehler,José·Cris- ., ESPECIAUS:rA800S OLHOS EOA,..):

.

'I MANOEL 'tOPES
.

tiano de Miranda·, João Cruz /.p'SDEPSIA,SYDHlIypCA". ,'-o
. ,

(R�a <fé ,SaneAnna n� f)1)..· da Silva, Jose Evaristo, José· �_�_...i;,, -'---

(F' "d ')
, Felicio,José f{,Jicio !}oliçalves, Bastidores e riscos para'Irma reconheCI a' "

, J.)sé Guilherme Teixeira, José ',.. .

_.....;........-....'-.....----...._---_-----_ .JoiíO,Joã:o José Capella, João bordai�Modelos de p(n
_, .

Vende-sé em todo (I B1'àSii�,Repu�li(JIN4rgetltir.o, Uru·' I
José Sabino, João Mafra, .José tura. ,Recrbeu a, ,Pa;JeIa-

gu,o'y, Priragllay;' BóUvia, Perú, Chile, etc:, Matheus, João ristoni, João tia d' ..O Pharob., .

Quintino, José Sestrein, João
Schmid!,JoséThais,iToão Vicen

Marcos aOI! Santos, Julio Mar- waldo Constante, 'Olga Gerne te Mafra"Leopoldino'Azevedo
cellino� da SilVH, José 'Nuüe� Pereira, Oswaldo José KOli· Coutinho, Leoppldo Gonçalves
de Oliveira, Joaquim

"

Olivp.i- nick, Olegario Muller, Paulo Lauro Henriqu� Degam, Lu�z

Ira, João Oliveira, João' Poli· Agassi, Pedro Dietrich, {>edro Lassa, .Leopoldc Lessa, LUIZ . Pois c�inpre um frasco�,
carpe Boav'Ellllurà. Justino Doíningos Aureliano, . Placido Paulo, Luiz Ranzetti,' I;eo, verificará, em poucos dias,' .

Procopio 'de Borba, .foão Pe- Dutra de Mello, Paschoal E· poldo Sass, ,L�opol�o yir< I que a CASl'A desapparece
tIro Klock, José dos' Pa;,;sos vallgelista,' Ped'r!'; Florencin, tuoso, ,JolSfl : LUIZ, LUIZ Wlcth

I' logo; em;; poucas, semaRas;
Nunes; João eedro' 'd;a .Silva, Porporato Henr:jque de Souza, ManoeIFt;li�io Gonçalves. M�· de uso o 'cabello fica abun
João Qu{ntinQ, Jose Reis,Joa- prllcopi') .J�'se Bayeç, Paulina noeI FehclO Hostlm,' MarIa'l dante; forte, lustroso "e com
qi!i,m Réis:'· JO�qiiiin Rochá, Laurentina Ramos, Pedro Seh· Fern;Jina Lopes, Mano!!l Felicio uma 'sensação 'dê' frescura;
J'óão

.

Schuéfrile, Jerõnymó wartz, Paõchoal Thomaz, Por- da Silva, Maupel .Felicio de I no couro cabelludo; deixa ��������..--l't��44�������..�"Salv.àdor, Jeronymo.Souz-a,.}'e- phiri.o VIeira, Pedro Zimmer· Souza. ManQel José N:IJ[les,Ma�.1 de. cahir porque; lhe falta- j'{"?"�������;!1ii.C��\I'�;l'it�����ti",
ronymo Salvador, João Sass? mann Rodolp!J.o �eim, S�tyr? noel José Maes, Mal!0el;João I va o alimento neeessario á ��

. ."..

- �\!Jóàquim Salvador, .João ·de ;Jose'Thomaz,SerglOMathI&SVr Roct.a Pedro Perelfa Bra.z,! vida do bolbo, éontido na, {,��,·PI'J,I·tD·'r·'al ·d.,8'..
·'

...:.R'·ngl·"p. P"lofens.e �v,':SoUzà,Jacinth'o de Sou:Zá, José eirá,Serafim Russi,Sergio Tho- Pedro Vital ReYDaldo Jansen PETROLiNA MINANCORA; j!l � "'"' k"
Si'mp!i'cfo, de Andrade, Joa-· )naz de' Farias,Theodoro Felip· 'I Ricardo Kdnnick. SilvIno .Toa, ....depois, de um mez de uso �'(. ,. : : ,

. 'l\V,.quim Soar.:ls .

Coelho, João pe, Valentim Antonio .Cost�, quim Gonçalves, Sf!JvadorRo: .os brancos vãu climinuindo, \.\' O J P d L \.�gSilva Paiva, João Tiburci(),Jo. Waldem�� BIl�chmann,VIC.tor�o I drigues Gonçalve�� To�f 1m'. tornando·se os seus cabel- t�",
sr. l:Jãü e TO

.
'eandro, dono do a�re- j'

.

sé Thomaz Pereira, João fho· Camborm; VIctor FerrarI, V�. mianosty, Valentim FIscher" los cada vez mais pretose . � drt�do restaurante no Casino; escreve: �\!maz da Rocha, José Tiburcio cent� ,João <10S 'Santos, VI ·Victor,TGséDias,VicenteJoiio! brilhan.tes. Note que ella (\.f . Praia deban'ho--.:::Casino, 10 de<OutubrÇ) de (tl
d.a Silva, João Vicente Mel· cente Policarpo Ventura, Vi, I Estevam, Vict0r .

Virtuoso da 'I' não é tintura para tingir "", 1922-1,IIfT!o.. ,sr. Eduardo_C. Sequeira. Amigo. e g�'rmho, João Ver:ancio de Mou· �ente Sagaz. Wpnce"lall Au· i Silva. cabello; com o seu uso é \,\'
S h E � -

T t f &l
ra, José Yictorino d'Oliveira, gust{) Santos, Willy Becker, I Findo o pr'azo acima aiixa.. que pouco a pouco se vae

.." en or-· nVIO-VOS s3ucJaçoes. .
em es e por Im �l�

Jason Zimbro' dos Santos,Luiz Waldernar Cordeiro, W6l1Ces· I du' darei inicio- a cobrança:

I
etlDegrecendo.Vende·se nas I � levar ao vosso conhecimento que, aconselhado por .À�

Curbai!?, Luiz �arbi, �uiz !3a·lla_u J?ão Jeremiase WillySass'l judicial na furma da lei. ! bo'ls c8:�as e na 1?HARMA- ).'( um amigo, :n�nistrei a meus !ilhos, em casos de),'( ,ruf, LUIZ Carollno, LUIZ 1'10· DlstrICto' PENHA DE l'l'APO-, Promotoria Publica de Ita,! elA MlliANCORA, por ata· Ã� tosse, rouquldao, etc, o maraVilhoso preparado- ��rGia,n'), �uízLGe�vasi,' �a�isladu �OéRAOYt: A!,freduo sA.lndr.ietti'1nl'j jahy,
em 18 de jlllh� �e 1932.: cado. .

.

tv PEITORAL DE ANGICO PELO'l'ENSE -co· )l'K. eremlas, UCiano Jose e "f n omo a 1 vena, H' Edgard Abreu de Ollvefra '
iI"� Ih

.

�

S
.

fB'orba, Leonor Legal, Luiz berto Bruek, Alberto Brucker, Promotor Publico I
. "f lendo sempre optlmos resultados. abs elÍo peJo t�"

Mflrtins. LuÍz Martins Soares, Alfigenio José' de ·Oliveira,' .

Casa a venda À� exito obtido, cumpro com o dever de felic-itar-vos *\
Luiz Nicoletti, Lauro Pel'eirll; Alexandre Luiz Bento,. AEg�lo I Automovel do T heodoro V�(lp.de· se. á rua Sete d� :&� pela f-:liz concepção desse preparado. Sem outro ),\{Ladislau Rocha, Leopolçl.o dos Pedro Santiago, Antonw Qum· : ...,' ! �etembI'o, a c&,sa· .onde t;sta '\i.I 't' ,

. j>
.

'\'fSantos, Mêmoel Atharrazio,Ma· tino da Silva,Basílio Francisco i Theodoro LUIZ Perel.ra p�. c lDstallada a Cadela PublIca. ,\" mo l�O, SUDscr:vo me com a.o apreço, amigo e j«
lioeI Antoni.o Oliveira, Marti. Co�deiro, geIso Penotti; Evan·1 de ao", seusfregue:es que lla,0! Preço de o�casião. A tratar �� e obrtgado-]oao Pedro Leandro. ,�\{uho AmdncIo de Souza, M�. g�lIsta Joao' de ;Bor.ba; Fra_n. I

se engdnem pOl'qu� � n�lm�l.o i nesta redacçac. '
.
I
f " ,'" " T r

.

'. , .•

ii.
V

noel Dono Morgado, Manoel ,CIRCO Bento da SIlva, FranCIS· i do se,li automovel nao e mns,
.

.

. �� CONF IR.1l0 este ,l,tes ado. DI. E. __ o Ver elr,l de Ar�IlJo ��
Francisco Ramos, Marcos Jo· co Benigno Silva, ,Francisco i 33. E agora o nume�o 65. O I ReVIsta de Cultura ),� -LICENÇA N. 511 DE 26-3-906. (Firma reconhecí(;!aJ ��il� Addano, Mal�q.uias, João Benig.no·Souza,F�ancisc;JJosé!nU<fe�o se�sent� e tCylc� I l�f Gep.ositlf geral: O"ogaria SEaUEIRA.-Pelotas (�Silva, Manoel Joao de Souza, da SIlva, FranCISCO Manoel i c ama o pe o e ,ep. °ln�, A 'redacção d' «O Pharol» ;�, Jj;" '( '.

.

•. ,,)�\
Miguel Klock, Malloel Kloch, Machado, Guilherme Buhoin,! po�tanto, deve �er aSSIm. Ajo. ! compra qúalquer quàntidade}\'! .c..l\1 Cl! ...iITYBA,

.
Drogarias: S'egaI ;t Etzel, M' uer· ">+vMartha Marqlletti,MathiasPe· Guilherme Telles, Ismenio A· !allo, mande cào auto nr. 65'.ide exemplares desie periodi. i {H' va, Andre le Barros, �tc'-EM FLORIANOPOLIS: {�)dro Klock, Ma�c:llino Rodri· nastacio Martins, João Amaro I'

do Theodora. Os í_5'lephones i co, do n' 8 ao ,no 46 inclusive. ,+'« Hoepcke Irmão, Ranh!l(l Born, R.odolpbo Pinto da l�" .

gues, � Mal'i� 'Rosa. �achado, A.nacleto, Jl?sé ,\.brahão �r!ln: para as chamadas �ao o 9� ��' Paga·'sp. a1$OOO cada exemplar \'{ Lnz, .Tosé Ohri:;t.ov'am de 0. liveira,-EM .TOINVILLE �\!Mêlnoel Runno Porfmo, MljIr· �ISC(),JoaqUIm CaetanoVlelfa,! rraç.8: (lU o 4 na �asa a I
.�_�.=�,"M \\' Henrique .JÚrdtln etc. -EM PARANAGUA' Albedo {r�

cos 'Sal1t'Anna, Maria Souza J,oão ,Francisco Rita, Joãn 1- I orma. . Saçcos de papel. _ .i'" Veiga & O 'etc
"

'; .,)P1nheir'o, 'Nicolau 'Francisco nacio da Silva, João Joõ�; G
.

b' d E t t h' 't \X
.

."','
.

!\'{I'ja��iltJl:mto, ,KVo Hyppólito Vieira, Jp,ão1-<ui;z; da :;;i�va, JOt Omml1l·8rl1l tea em pe �'3 s a ypograp Ia dCC€I.) '''������������!.'Á�������''qt�w�, 9spy Brelth�)lb�pki�Si ãiO Marqi,Ies, C�le§.t.ll)\>.,o .fose yend,e·se pesta redHçao qualqu;� p,n��m�e�ct.a: �',. ���?��:;<�����?.J.,�;;<i'.,�����

!. , ",JilIt\WJ)E� EsPINHA'
.. !} ,'�Ji';�.;;�v. ,/ ·';t;._/ ., "t i�.· .

.
-

.... 1.,1' :: . • ��=1t-�.
" )j:l,!':;;

;

}I'- jr "

Est. R. G. do Sul
J

\ ''!:

i.l

a

. ! : .

�

Rosario' e 'Ri()' Grande
J;.1!

v, Éxce1lenQia s�be o,que é,

Petrolina 'Minancora?
.

Peçam folheto iUustrada'
I'
I: �IO GRA_NQE .

� ,: ,::

, Caixa postal, 68 .',

I�
�
...�.... ,
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BH ASILfl R O
Vapores esperados neste
porto durante o

.

mez de
Julho

LU�HA "IM8iTUBA-fUOJJ

PARA o SUL,escalandQ
em Florianopolis e Imbi
tuba

CARGUEIROS

PARA O NORTE, es

calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

ITAPURA

LUVHA PORTO-ALEGRE - ARACAJU' .'

PARA O SUL, escalan- PARA O· NORTE,
do em Florianopolis, Im- escalando em S. Francisco,
bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San
tas e Porto-Alegre. tos, Rio,'Victoria, Ilhéus,

Bahia, Aracajú e Penedo.
dia22jITAQUERA - dia 27

AVISO

SENHORAS PRUDENTES
o unico antisetico e preventivo que lhes poderá
garantir tranquilidade todo o mez, todo o anno

e sempre é a

PHILAGYNA WOLFF

Aunuarlo dos Diarios Asso
ciados=-Album do Shímmy-s-
Vende. se neata redacção.

CASPA! -fCABEU..OS BR/UICO"S.
C4LVICIE PREI14TURm
us B:

- FlORlj\NOPOLIS -

Expedições e despachos 1 I: , Filiaes em: Blumenau, São _Francisco, Laguna e i.Jages .�
Incumbem-se de despachos de exportação '4

I
�

_I"".
.

de qualquer mercadoria para todos os portos
"

_
.• do Brasil e para ,o estran_geiro, bem ass_im I Representantes em Santa Cathanna das seguintes fabricas,'

de despachos de importação de mercadorias I '.

feito com presteza e. 'modicidade. :
•

� Companhia Brasileira de Cimento Portland, Perús .

u

f.I, Navegação Fluvial I,.� Cimento marca «BKASILEIRA��n:�accos ('e papel G1e 42 112 kilos _:' _

Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi-

'1 Idas a motor que garantem transporte rapido Companhia Siderurqica Belgo-Mineira. Sabará (Minas)

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

) I • N O TEM SUBSTITU
Agencia de Vapores ,

Ferro para ferreiros, em barras de 6 metros

I
":

-

Agentes do vapor «Cruzeiro=que faz vi!1gens :

I
Ferro para cimento armado, em barras de 12 metros OS_�EPo\�::_N[)RE CORREIO

. regulares entre joinville, Itajahv e Floriano- I - OUVIDOR 146 RIO
� polis para o transporte das mercadorias.
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Fer�o em geral para construccões
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LIVROS NOVOS- t\. Livraria d'O PHAR9L re�ebeu as segui,ntes ?ovidades litterarias: Lui� E;dm u_n do, O Rio de Ja
,

. . nerro no tempo dos VIce-ReI::', 25$; Olympio GUIlherme, Hollywood, 5$: I'héo FIlho, A Ilha Selva
gem; 5$; Menotti del Pucchia, A Tormenta, 5$; Medeiros e Albuquerque, O Umbigo de Adão, 5$; Oliveira Vianna, Raça e As
similação, 6$; Paul Geraldy (Traducção de Guilherme de Almeida), Eu e Vo zê, 5$; Thomaz Coulsen, Mata Hari, 5$; Julia Lopes
de Almeida, A Casa Verde, 6$; Waldorniro Silveira,Nas Serras e nas Furnas, 5$; Charlie Chaplin.Minhas aventuras na Europa,5$;
de Edgar Wallace, O Rei da Noite; 5$, idem, O Homem DIabo, 5$; Conan Doyle, O Veneno Cosmico, 5$; de Sabbatini, Amor
em armas, 5$; de H:idder Haggard, O Annel da Rainha de Sabá, 5$; e muitas outras novidsdes e romances interessantes.
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